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SÚMULA: Microscopia de luz refletida e os minerais opacos. Propriedades óticas 
dos minerais opacos observadas em microscopia de luz refletida: Cor, Reflectância, 
Birreflectância, Pleocroísmo de reflecção, Anisotropia e Reflecção Interna. 
Identificação dos principais minerais (óxidos e sulfetos) em minérios metálicos. 
Principais texturas em minérios metálicos. Paragênese, geração mineral e seqüência 
cronológica de formação dos minerais em minérios metálicos. Principais 
assembléias minerais de minérios metálicos em ambiente magmático e hidrotermal. 
 

PROGRAMA 
 

1. Introdução: Aplicações, objetivos e significado da microscopia de luz refletida; 
2. Métodos de investigação em microscopia de luz refletida. Preparação de 

seções polidas. Fundamentos óticos. Equipamentos; 
3. Determinação das propriedades do mineral no microscópio de luz refletida: 

princípios universais do microscópio, substâncias opacas especiais; 
refletância de cor, birrefletância e pleocroísmo; anisotropia e constantes 
ópticas; reflexões internas; dureza (microdureza); 

4. Outros métodos de pesquisa sem seções (lâminas) polidas: Microscopia  
Eletrônica, Microssonda Eletrônica, Estereologia e Análises de Imagens; 
Ataques químicos (corrosão) e reações químicas; 

5. Texturas dos minerais opacos: Texturas como feições indicativas dos 
processos de formação dos minerais; Texturas primárias (magmáticas, de 
preenchimento de espaços vazios, sedimentares); Texturas secundárias (de 
substituição, de resfriamento, de deformação, de recristalização); 

6. Paragênese mineral: Sequência temporal de formação dos minerais; 
Princípios de determinação paragenética (forma dos cristais e relações 
mútuas entre seus limites, zoneamento e bandamento mineral, feições de 
substituição, feições intracristalinas: exsolução e geminação). 

7. Estudos de casos de depósitos minerais relacionados  a diferentes ambientes 
geológicos: rochas máfico-ultramáficas, rochas graníticas, sequências 
vulcano-sedimentares, zonas de cizalhamento, depósitos epitermais. 

8. Aplicações industriais: Princípios de aplicação dos minerais de minério ao 
beneficiamento; Partícula e tamanhos de grãos, tipos de locking, contagem de 
partículas e pontos, análises de imagens. Caracterização tecnológica. 
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MATERIAL DISPONÍVEL PARA PRÁTICAS: 
 - Coleção de 80 seções polidas de minérios, ordenados de acordo a “ Die 
Erzmineralien und ihre verwachsungen” (Dr. F. Krantz) GMGA, Centro de 
Geocências, UFPA, Brasil. 
 - Coleção de 20 seções polidas do minério Ag-Sn-Sb e produtos  de 
beneficiamento de San José e Potosí, Bolívia. Oscar Jesus Choque Fernadez 
 - Coleção de 20 seções polidas do minério de cobre e produtos de 
beneficiamento de Salobo, Carajás, Brasil. Oscar Jesus Choque Fernadez 
 - Coleção de 10 seções polidas do minério de manganês do Azul, Carajás, 
Brasil. Projeto Manganês do Azul, Carajás, GMGA, Centro de Geociências, 
UFPA. 

- Coleção de 60 seções polidas de minérios procedentes da Bolívia. Centro de 
Geociências, UFPA, Brasil (Base de dados dispostos no Microsoft Access do 
GMGA). 
 - 6 seções polidas de materiais cerâmicos (azulejos). Oscar Jesus Choque 
Fernadez (cedidas pela doutoranda MSc. Arq. Thais Sanjad, GMGA) Centro de 
Geociências, UFPA. 
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